Bento XVI: O amor «é a força que renova o mundo».
Intervenção por ocasião do Ângelus.
CIDADE DO VATICANO, domingo, 4 de novembro de 2007. Publicamos as palavras que Bento XVI pronunciou ao meio dia deste domingo, antes de rezar a oração mariana do Ângelus junto a dezenas de milhares de peregrinos congregados na praça de São Pedro, no Vaticano.


Queridos irmãos e irmãs!

Hoje a liturgia apresenta para nossa meditação o conhecido episódio evangélico do encontro de Jesus com Zaqueu na cidade de Jericó. Quem era Zaqueu? Um homem rico que, como ofício, era «publicano», isto é, arrecadador de impostos por conta da autoridade romana, e precisamente por isto era considerado como um pecador público. Ao saber que Jesus passava por Jericó, aquele homem se viu invadido por um grande desejo de ver-lhe, e como era baixo de estatura, subiu em uma árvore. Jesus se deteve precisamente sob aquela árvore e se dirigiu a ele chamando-o por seu nome: «Zaqueu, desce logo; porque hoje devo ficar em sua casa» (Lc 19, 5). Que mensagem nesta simples frase! «Zaqueu»: Jesus chama por seu nome um homem desprezado por todos. «Hoje»: sim, precisamente este é para ele o momento da salvação. «Devo ficar»: por que «devo»? Porque o Pai, rico de misericórdia, quer que Jesus vá «buscar e salvar o que estava perdido» (Lc 19, 10). A graça daquele encontro imprevisível foi tal que mudou completamente a vida de Zaqueu: «Eis – confessou a Jesus – que darei a metade de meus bens aos pobres e, se defraudei a alguém, lhe restituirei quatro vezes mais» (Lc 19, 8). De novo o Evangelho nos diz que o amor, partindo do coração de Deus e atuando através do coração do homem, é a força que renova o mundo. 

Esta verdade brilha de maneira singular no testemunho do santo do qual hoje se faz memória: Carlos Borromeu, arcebispo de Milão. Sua figura destaca-se no século XVI como modelo de pastor exemplar pela caridade, zelo apostólico e sobretudo pela oração: «as almas – dizia – são conquistadas de joelhos». Consagrado bispo com apenas 25 anos, pôs em prática o estabelecido pelo Concílio de Trento, que impunha aos pastores que residissem nas respectivas dioceses, e se dedicou por completo à Igreja ambrosiana: visitou-a inteira três vezes; convocou seis sínodos provinciais e onze diocesanos; fundou seminários para formar uma nova geração de sacerdotes; construiu hospitais e destinou as riquezas de família a serviço dos pobres; defendeu os direitos da Igreja contra os poderosos; renovou a vida religiosa e instituiu uma nova Congregação de sacerdotes seculares, os Oblatos. Em 1576, quando se desatou a peste em Milão, visitou, confortou e empregou para os enfermos todos seus bens. Seu lema consistia em uma só palavra: «Humilitas». A humildade lhe impulsionou, como o Senhor Jesus, a renunciar a si mesmo para fazer-se servo de todos. 

Recordando a meu venerado predecessor, João Paulo II, que levava com devoção seu nome, confiamos à intercessão de São Carlos todos os bispos do mundo, para os quais invocamos como sempre a celeste proteção de Maria Santíssima, Mãe da Igreja. 
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